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Fato:

A percepção da atividade turística 

como um fator de dinamização física, 
social, econômica e cultural vem se 
evidenciando ao longo dos últimos anos 
como uma questão recorrente e de 
importância não desprezível para os 
gestores do patrimônio cultural.

Motivação:

Aprofundar-se na compreensão das 

potencialidades e requisitos que podem 
tornar uma cidade histórica um destino 
patrimonial.



Resultado esperado:

Mudança de entendidmento quanto à 

concepção de Destino Turístico que, na
perspectiva patrimonial, deve:

Tornar atrativo o patrimônio cultural, 

gerando condições objetivas para 
convertê-lo num produto turístico 
sustentável, enfatizando os elementos 
necessários para permitir o desfrute do 
bem cultural em questão, 
proporcionando uma experiência
prazerosa e enriquecedora tanto para 
visitantes como residentes. 



DESTINO 
PATRIMONIAL 
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CULTURAL

+
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DESTINO PATRIMONIAL

INFRAESTRUTURA TURÍSTICA

Promover uma experiência prazerosa e 
enriquecedora 



Segmentação do Mercado Turístico:
Reconhecimento do Turismo Cultural como potencial da 
atividade e segmento do mercado turístico 

ESQUEMA 
SEGMENTAÇÃO DO MERCADO TURÍSTICO

NA ORIGEMDEMANDASPESSOAS 

NO DESTINO  OFERTA ATRATIVOS
E

SERVIÇOS 

No  caso do patrimônio cultural, como 

“oferta”, este deve primar sobre a “demanda”, 
não estando, portanto, “refém” dela.



Caracterização do Objeto Patrimonial 
como Atrativo Turístico:





TURISMO

CIDADE

PRODUTO

RECURSO

PATRIMÔNIO

CULTURAL

Turismo

Urbano

Turismo

Cultural

Cidade

Histórica

PROCESSO

CHT = Cidade Histórico-Turística

Fonte: Elaboração própria, a partir de ASHWORTH (2003).

CHT

CONFIGURAÇÃO DA CIDADE HISTÓRICO-TURÍSTICA



Patrimônio e Turismo na

Cidade Histórico-Turística



Patrimônio e Turismo na

Cidade Histórico-Turística



Patrimônio e Turismo: uma aposta estratégica

Infraestrutura, fluxos e controle.  
Redes e bens seriados



Destinos Patrimoniais: redes de patrimônio



Patrimônio e Turismo: uma aposta estratégica

Recuperação e Revitalização



PARADORES DE 

TURISMO - ESPAÑA



CONVENTO DO CARMO –

HOTEL HISTÓRICO 



Patrimônio e Turismo: uma aposta estratégica

Planejamento e Gestão



Destinos Patrimoniais: planejamento específico

O Planejamento para a atividade turística no destino: 
atenção para os recursos patrimoniais por excelência



Mecaminos de Gestão: a experiência

espanhola via Consórcios



Patrimônio e Turismo: uma aposta estratégica

Comunicação inteligente: Interpretação



Destinos Patrimoniais: um desafio



GESTÃO 

TURÍSTICA

GESTÃO

URBANA

URBANISMO/TERRITÓRIO

CULTURA/PATRIMÔNIO TURISMO

GESTÃO

PATRIMONIAL

Infraestruturas

Turísticas

Produtos

Turístico-

Culturais

Patrimônio

Cultural Urbano

GCHT

CONFIGURAÇÃO DA TRÍPLICE ALIANÇA NA GESTÃO DA 

CIDADE HISTÓRICO-TURÍSTICA

GCHT = Gestão da Cidade Histórico-Turística

Fonte: Elaboração própria.



Os Sítios do Patrimônio

Mundial devem ser exemplos
inovadores de políticas de 
recuperação urbana e de 

gestão responsável e 
sustentável do turismo

Eles têm a obrigação de 
funcionar como laboratórios 

de inovação



Os Sítios do Patrimônio Mundial 

devem ser exemplos inovadores
de políticas de recuperação

urbana e de gestão responsável
e sustentável do turismo

Eles têm a obrigação de funcionar 
como laboratórios de inovação



A experiência internacional das organizações
estrangeiras de Sítios do Patrimônio Mundial



A experiência internacional das organizações
estrangeiras de Sítios do Patrimônio Mundial

FrançaReino Unido

AlemanhaMéxico



A experiência internacional das organizações
estrangeiras de Sítios do Patrimônio Mundial

Espanha

Itália

Portugal



A experiência internacional das organizações
estrangeiras de Sítios do Patrimônio Mundial

Regional - Europa
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